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ÂnnlvorMrio* ', 
Faxciu annos amanhã: 
A sra. d. Maiia das 1>oivs C, Rodri- 

gues. esposa do sr. Arlindo Rodrigues; 
a sra. d. Regina C. Maietta, esposa 

âo sr. dr. Ernesto Maietta, advogado 
nesta capitai; 

a ara. d. Dolores de Souza, esposa do 
ar. Francisco de Souza; 

a sra. d. I.ucilla de Mello, esposa do 
ar. Elisiario de Mello; 

a sra. d. Maria Ponte», esposa do 
ar. Felippe Pontes; 

a sra. d. Maria Josg Rodrigues, eepo- 
aa do sr. João Rodrigues; 

a «ra. d. Hercllia Guimarães, espo- 
sa do dr. Anfonio de Moraes Barro», 
Advogado nesta capital; 

a ara. d. Iznmaculada G. Faria, es- 
J>osa do sr. Oscar Faria; 

a sra. d. Evangelina Trindade de 
'Aguiar, proíessora do grttpo escola» 
*"11. Pedro II", desta capital; 

a scnhorita Matbilde de Marzo, fan- 
lecionaria da Administração dos Cor- 
reios, e irm.1 da aviadora sra. Thereza 
de Marzo; 

« sr. Antonio Rubião Júnior; 
o sr. Raymundo Marchl, lente da 

Escola de Gommerclo "Alvares Pen- 
teado "; 

o »r. Vicente Pereira Simões, com- 
jnerciaute nesta praga; 

o sr, Eduardo Lucas da Silva; 
o st. José da Silva Castanhelra; 
o sr. Artclüliclinio Ribeiro de 

Aguiar, Ihesourciro dos Correios: 
o dr. Renato Paes de Barros, advo- 

gado nesta capital; 
o sr. Joaquim Ferreira de Moraes, 

encarregado dos teiegraphog da esta- 
ção do Norte, 

* 
Nupclag 

ENLACE VIEIRA (HAIA DE 
ANDRADE 

Realizou-se hontem. nesta capital, o 
enlace matrimonial da scnhorita Eiisa 
Vieira, filha do sr. Franciscn Vieira, 
já fallecido, e da sra. d. Maria Rodri- 

dr. Milton Olvntho de ArruJa: — 
"Pu identidade do rzcenvnascido pelas 
impressões plantaes"; 

II — Dr. Lucas de Asaumpção (con- 
vidado) : — "O sôro-diagnostico da 
STplrflis"^?^© melhodo actualmente 
usa A o no Instituto Pesteur de Paris, 
em confronto com a reacção de Was- 
serm-an"; 

III — Dr. Oclavio de Carvalho: — 
"Leucemias"; 

IV — Dr. Domingos Define: — 
"Pseudo paralysia de Volkmana pro- 
vocada por corpo estranho ignora- 
do". 

V — Professor Flaininio Fevero • 
dr. A. Livramento Barret-o; — "A ra- 
diographia mi determinação da eda- 
de"; 

VI — Dr. Eduardo Rodrigues Alves, 
apresentando um trabalho do dr. Mi- 
guel Covello, de Campo» do Jordão 
"Sobre Um caso de pneumq-thorax bi- 
lateral 

uuaMiwwrr. 
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Coliegio do interior 
Vende-se um coliegio, de reputação 

firmada, numa cidade do Interior, 
proxiraç da capitaL de clima excel- 
lente e que teve sempre elevado nu- 
mero de alumuos. * 

Prédio amplo e bem situado. Con- 
dições vantajosas. 

Para mais dftathes, procurar o sr. 
Jorge Fonseca, nesta capital, & rua 
Pire» da Moita, a. 92, telephone Ave- 
nida 242. 

Hospedes ^ , 
Estão cm São Paulo, hospedados no 

Regina Hotel, os srs. Hermano Pires 
e filhos, Francisco Nunes, Joaquim 
fgnacio Serforio, padre Luiz Gonzaga, 
Viclor Noye, Cclio Ceccareàlie Arlindo 
Caetano, José Caetano e sra» Annibai 
Cardoso, Alfcedo flomão, Mario An- 
drade, tenente Antonio Martins Car- 
velho, dr. Armando Pahira Mcrbem, 
Antonio Sampaio, dr. Dernieval" Pinto, 

DOENTES DA VISTA! 

Não ha mais myopes, presbitas 

nem vista cançada 
Friccionando-se as fontes com este maravi- 

lhoso produeto italiano de fama mundial, LOIDU, evitareis o uso dos 
ocnlos e adquirireis uma vista invejável, até as pessoas septuagenárias. 

SOLICITAE HOJE MESMO O INTERESSANTE LIVRO GRÁTIS 
DEPOSITO GERAL; — ÜGO MARONI. PIAZZETTA FALCONE. N. 1 

NAPOU (ITAUA) 

Fallecimentoa 
LAURA MONTANARI 

Falleceu em Amparo, com a edade 
de 64 annos, a sra. d. Laura Monta- 
nari, casada com o sr. Bortolo Lan- 
zoni Montanari, deixando diversos fi- 
lhos maiores, entre os quaes as sras, 
dd. Rosa Pagna, parteira diplomada, 
residente naqueUa cidade; Odilla Mou- 
tanari Tnentini casada com o sr. Et- 
t-ore Trentini industrial naquelia pra- 
ça, e Anua Montanari Scatolini, casa- j 
da cou> o sr.Aníonio Scatolini, residen- 
tes nesta capital. 

LUIZA LAJOUX 
Finou-se, nesta capital, a sra. d. 

Luiza Lajoux, progenitora do sr. Car- 
los Henrique Lajoux, chefe de secção 
de navegação da Companhia Comnicr- 
ciai e Marítima. 

O feretro, com grande acompanha- 
mento, eahiu hontem do Instituto 
Paulista para o eemiterfo do Araçã. 

* 
Sepultamcntoa 

CORONEL JOIO FERNANDES 
MADRUGA 

Foi sepultado hoje, no cemitério do 
Maruhy, cm Nietheroy, o sr. coronel 
João Fernandes 'Madruga, fajlccido 
liontem. ãs 16 horas, em sua residên- 
cia, á rua Martins Torres, n. 154. 

O finado, fazendeiro na Parahyba 
do Norte, era pae do sr. dr. Adolpho 
Madruga, delegado do Tribunal de 
Contas na Central do Brasil; tio e so- 
grupo do sr. dr. Manuel Madruga, pri- . 
meiro escripturario do Thesouro Na- 
cional e C*-delegado fiscal em São 
.Paulo. 

0 seu carro foi multa- 

do pela Inspectoria 

de Vehiculos 
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909, falta de licença; 1154, excesso 

dc rolocidade; 1887, desobediienca ao 
signal; 1572, desobediência ao signal; 
261 -C, meio-flo • bonde; 2962, esca- 
pagamento livre; 3045,desobediência ao 
signal; 3142, excesso de velocidade; 
3142, desobedk-ncia ao signal; 3171, 
C taita de carta; 3171-C, entregara di- 
recção; 3171 iC, excesso de velocidade; 
3171-C, escapamento livre; 3400, in- 
teromper o transito; 3755, desobe- 
diência ao tlgnal; 3781, falta de matri- 
cula; 4148, abandonado em logar pro- 
hibido com o motor parado; 4207, 
excesso de velocidade; 4207, luz tra- 
zeira apagada; 4642, falta de matri- 
cula; 5222, desobediência ao signal 
5723, desobediência ao signal; 5926, 

DISCOS E GRAMOPHONES 
VISITEM A NOSSA EXPOSIÇÃO ANTES DE FAZEREM AS SUAS COMPRAS 

PROCUREM OUV/K AS ULTIMAS NOVIDADES NAS NOSSAS CONFORTÁVEIS CABINAS 

Í3S SüâMfMãil 

A' JUSTIÇA DO MEU PAIZ — AO C0MMERCÍ0, A'S 

INDUSTRIAS E A LAVOURA 

gnci Vieira, com o sr. José Maia de 
Andrade, filho do finado sr. Julio Os- 
car àe Andrade e da sra. d. Alice Maia 

Andrade. 
Testemunliaram a cerimonia civil: 

pela noiva, a sra. d. Maria F. de An- 
drade Maia e o dr. Carlos Monteiro 
Brísolla; pelo aohro, a sra. d. Franciv 
ca de Andrade e o ar, Manuel Maia 
amo. 

No arto religioso, que se realizou 
na egreja de Santa CeciUa, a noiva te 
ve por padrinho» a viscondessa de 
Cunha Bueno e o sr. Eduardo Campo» 
Maia Filho; e o noivo, a ara. Franciv 
ca de Andrade e o sr. Mauro Maia An- 
drade. ~ 

* 1 
NaaeUn entoe 
Está em féstas, pelo naseimenio da 

sesi primogênito Antonio Julio, o lar 
d» ar. Oseraldo Novac Pempeu. geren- 
te do Banco Comnvercial do Estado de 
São Paulo, cm Santa Adtlia, e d* ara 
d. Adelia Mui ler Pompcu, 

—— Nasceu, negla capital, a monioa 
Oslda Maria, fllhinlia do sr. José Car- 
io» Aífonseca « de sua senhora, d. GU- 
da Sodré Affonseca. , 

Está em festas com o nascipicnlo 
da menina Maria, o lar do João 
Ferreira dc Camargo, oüjnmercianle 
reeideate em Amparo, e da »ra. d. Ge- 
aoveva C. Camargo. 

* 
Aaaociaçõce 

SOCIEDADE DE MEDICINA E CIRUR- 
GIA DE S. PAULO 

Na séde social, á rua do Carmo, 6, 
áa 31 horas, sob a presidência do dr. 
Olympio Portugal, secretariado pelos 
dr». Me-notti SoioatU e Nova Gomes, 
raoliza se hoje mais uma sessão crdi- 
naria da Sociedade de Medicina e Ci- 
rurgia de São Paulo. 

Da ordem do dia constam as se- 
gULDtes communicaçõeíT 

I — Professor Fiaminio Favero e 

Carlos Riba: e Cândido Se veria ao 
Maia. , 

H. T. RIBEIRO 
Pelo nocturno de luxo de hontem, 

çhegou a esta capital, procedente do 
Rio, o sr. H. T. Ribeiro, um dos di-} 
rectores da Casa Praft( no Brasil. 

* 
Viajantes 
VTndos do Rio, encontram-se nesta 

capital, os srs.: Aftilio Cntã, dr. Fra 
goso Filho, Feijó Bittencourt, Domin- 
go» Cunha, Themistocles Souza e fami- 
lia, Jorge Oliveira, Victor Maciel, Ar- 
lindo G. Santos, Durval Marfins, A. 
Martins, Silva Pereira, H. Conceição 
e sra., José M. Bicalho, Francisco M, 
Teixeira e sra., Mareei Lerand, Eduar- 
do Ramos e sra., Jorge Malnf. Gastão 
Faria, G. Rocha, Eduardo Rochefi, dr. 

Livros francezes de 

successo 

A Livraria Anuifuzialo, ú praça da 
Sé a. 15, recebeu mais um stoek de 
livro» novos: "Joyentc» Aaeodotes, 
"Dilection (poêmes), "Le mierobe 
Amoor", "Souvcnir Littcraires... ei 
Antrez", "Boi» de Boulognc, boi» 
dgunocr", "Eve" (poéme»), "Le Cré- 
puscle de» Nymphes", "FeFmFmes 
amantes femmes aiméet", "La Peui- 
tence du coeur", "Ibicus", "Les 
Amonreux Passé-Tenips", "M. Mos- 
sard amant de NéA-c", etc, etc. 

Peça catalogo grátis, remettemos 
para todo o Brasil. 

GRAZLANO LASGALA 
No cemitério do Paquetâ, em San- 

tos, foi sepultado hoje o commercian- 
te sr. Graziano Lascala, esposo da 
sra. d. Carmella Lascala, falleci- 
do hontem, ãs 8 horas, á rua Paraná, 
n. 198, naquelia cidade. 

O extineto era pae do sr. Josué Las- 
cala funccionario da Policia Marítima, 
de d. Julia Votta, casada com o sr. Vi- 
ctor Votta, despachante aduaneiro; dc 
d. Eliza Gagliotti, casada com Ja- 
nuário Gagliotti; de d. Ida, casada 
com o sr. Zepherino Puglia, auxiliar 
da firma José Pimenta da Silva e 
Cia.; de d. Florinda, caeada com O sr. 
Ludovico Voteri, guarda livros da 
enrpresa AValther Moochi, c do sr. 
Fi iravante Lascala. 

Era tio do sr. -Luiz Lascala, cons- 
truetor nesta praça e dos sr». Antonio 
e Alexandre Lascala. 

Pcnido Boornier, dr. Vaz de Lima, dr. 
Arlhur Mello Abreu, T. Coelho Santos, 
dr. Luiz Vianna, Antonio Fraga Morei- 
ra, Mario Pahin, Marcilio Loureiro, 
Santiago Cunha, Maria Cunha Campo», 
Abadia Cunha Campos, Marcondes Fcr 
reina, Rúy Motla, Martins Ferreira, An- 
lonJo Moreira Mendonça, Jq»é Cândi- 
da Ferreira e Lopes da Cruz Fiibo. 

DR. LACERDA GUARANA' 

CLINICA MEDICA — MOLÉSTIAS DE SENHORAS 

SYPHILIS — VIAS URINARIAS 
Coosultorlo: PRAÇA DA SE', 43 (Palacete Santa Helena) — 2o andar. 

Salas. 223, 225 — Das 13 112 ás 15 horas — Tel. Central 5973 
' Residência: RUA DXS PALMEIRAS N, 7»   Telephone Cidade, 2806 

Be Santos 
UM ASSALTO AUDACIOSO 

SANTOS, 80 — Na delegacia regio- 
nal, hoje, foi instaurado inquérito, so- 
bre o audacioso assalto de que foi vi- 
elima na madrugada de ante-hontem, 
ura cidadão norte-americano, tripu- 
lante <lo vapor "Afel". 

Este marifimo, quando se dirigia pa- 
ra bordo desse vapor, foi, de surpresa, 
coibido no cães por dois indivíduos, 
que, além de o assaltarem, roubaram o 
dinheiro que o mesmo trazia. 

A policia effcctuou a prisão, hoje, de 
doie indivíduos suspeitos, parecendo 
que, ambos, estão envolvidos no caso. 

Foi também hoje ouvido o motorl». 
(a do automóvel n. 2060, no qual fu- 
giram os assaltantes. 

O inquérito prosegue. 
FOI PRONUNCIADO 

SANfos, 30 — Manuel Severino Pa- 
checo, que, ha tempos a canivete ag- 
grediu um sen desaffecto foi, hoje, 
pelo jniz da vara criminal, pronuncia- 
do como incurso no artigo 303 do Co- 
digo Penal. 

excesso de lotação; 6168, excesso de 
velocidade; 6800, desobediência «o si- 
gnal; 7080, intorromper o transito; 
7413, meio-fio e bonde; 7873, circular 
nò passeio; 7922, falta de carta; 7922, 
entregar a direcção; 8033, nso dc api- 
to; 8154, desobediência ao signal; 
8642. excesso de velocidade; 8910, não 
trazer comsigo os documentos; 9145, 
exee-so de velocidade; 9410, excesso 
de velocidade; 9954, meio fio e bon- 
de; 9954, excesso de velocidade; 9954. 
falta de licença; 9610, excesso de ve- 
íoci; ide; 10381, desobediência po si- 
gpal; 11253, estacionar fora do ponto; 
f!255. falia de tabella de preço»; 
11557, excesso de velocidade; 11557, 
escapamento Kvre; 12312, meio fio e 
bonde; 12696. excesso dc velocidade; 
12693, desobediência ao signal. 

INFRACÇÕES DO DU 22 
22, desobedk-ncia ao signal; 1154-0, 

esrepamento livre; 1173-0, cKap» 
amarrada; 1826, desobedienoia ao si- 
gnal; 2305-C, escapamento livre { 2628, 
excesso de velocidade 2678, falia ■ de 
matricula; 3007, excesso dc velocida- 
de; 3043, excesso de velocidade; 3258. 
falta de tabella de preços; 3332, al 
teração no ta-ixmetro; 3360-0,'falta de 
matricula; 3360-0, falta de bonet; 
8608C, falta de matricula; 4069. deso- 
bediência ao signa!; 4935, excesso de 
velocidade; 5191, falta de carta; 5880, 
excesso de velocidade; 6865, falta dc 
bonet; 6401, falta de matrícula; 7048, 
desobediência ao signal; 7076, falta 
de matricula; 7463, alteração no taxi- 
roelro; 8367, desobediência ao signal; 
8445, excesso de lotação; 8791, deso- 
bediência ao signal; 9048, falta de ma- 
trciula; 9297, desobediência ao signal; 
9412, transitar contra mão; 9892, falta 
de tabeliã de preços; 10234, falia de 
earta; 10345, excesso dc velocidade; 
10442, excesso de velocidade; 10847, 
excesso de velocidade; 10878, deso- 
bedineia ao signal; 11321, falta de 
matricula; 11645, excesso de veloeida 
de; 11747, excesso dç velocidade; 
1180-4, falta de carta; 11861, estacionar 
fára do ponto; 11883, falta de ma- 
tricula; 11897, não trazei- comsigo os 
documentos; 11897, desobedienoia ao 
signal; 12404, estacionar fóra do pon- 
fo; 13487, não trazer comsigo os do- 
cumento». 

mm livre 

Declaração 

O abaixo assignado conunuuica ás 
pessoa» de suais relações de amizade, 
ou negocio, que transferiu sua resi- 
dência da Alameda Nothmann, 83, 
para o preduo n. 13 do largo da Liber- 
dade, onde a todos attenderá, com a 
mesma satisfacção de sempre. 

São Paulo, 1 de Dezembro de 1926 
MAURÍCIO 'F, ME'LO. 

DR. S. CGItiPARATO 

De regresso da Europa, ecmuntnioa aos seus amigos e clientes quq se 
encontra á disposição dos mesmo» em seu consultório á rua Riachuelo n. 20, 
das 14 *ás 16 horas. Telephone Central, 3271. 

Resudemcia-: Rua TeúmSni d* Silva « i. Taátphaaa Avenida 320A 

ARRANCANDO A MASCARA 
I 

Conforme promettemos em nosso artigo do dia .27 do corrente, Início- 
mos, hoje, uma longa série de publicações sobre a arapuca baptizacla com o 
bombástico euphemigmo de Banco Francez c Italiano para a America do Sul, 
sobre a moralidade de seus,oitos comparsas, e sobre as ignobeils façanhas 
com que, desde tempo, estão sendo prejudiiiadfis o Commercio, a Industria e a 
Lavoura. 

O signatário destas publicações, chefe da firma F. Rinaldi & Cia., é uma 
oas mnumeras victimas sacrificadas fria © monstruosamente por esse antro 
que teve por chefe o famigerado Vicente Frontini, inimigo eucapotado do 
Brasil e da nossa Justiça, e cuja sinistra figura illustraremos amplamente 
com muitos documentos. 

^n'es' porém, de tratarmos do escandaloso caso do Banco France* e Italiano contra a firma F. Rinaldi & Cia, torna-se absolutamente necessário 
por ©m relevo a maneira como funcciona essa casa de agiotas, a qual não 
passa de um verdadeiro conto do vigário para os inoautos. 

Atim de que a sociedade possa compnebe-nder a infamia e o plano infer- 
nal com que o pseudo Banoo Francez e Italiano saqueou em mais de vinUi 
mil eontos de réis a firma F. Rinaldi & C:a, é indispensável dissecar os fi- 
gurões exolicos que aqui bancam nobreaa e austeridade, mas que, na reali- 
dade, são inferiores ao Meneghetti. 

O nosso Brasil precisa de braços e de capitães estrangeiros para eoope-( 
rarem em nosso desenvoivimeuto cconomíco, No emtanto, o chamado Banco 
I-rancez e italiano orgão de judeus francezes —- só actúa para sugar os 
recursos financeiros e economicos do Brasil e doa outros paizes da America 
do Sul. 

Para esconder essa sua verdadeira funeção parasitaria, e de bomba as- 
pirante, procura deslumbrar o Jucá Pato por meio de uma hábil enscenação. 

P^ira colher a boa fé das numerosas e prosperas coloniasfcitalianas nestas 
republicas, recorre ao expediente de accrescentar manhosamente ao seu ver- 
dadeiro nome o esoopo de Banco Francez, o outro "e Italiano". Isso lembra 
o engano com que a serpente encanta e bypnotiza o eapo, piira engulil-o. 

i j ò? I'ecorciar que essa arapuca, até ha poucos annos, itossuia um capi- tal de 25 milhões de-franoos, e reservas no valor de 13 milhões de francos. 
. . meros ^ lantasticos conseguidos com operações sem escrúpulos e o espirito de agiota do Banco, permittiu elevar o capital para 50 milhões de1 

írancos, e o iundo de reserva para 57 milhões de francos. 
,,, Po!s Bem, tendo presente que Lia Banque Française et Italienne ponri t Amenque de Jeca» estende a sua rede em sfcis paizes differenfcs: Franca, ' 

lasil, Argentina, i ruguay, Chile e Columbia, segue-se que opéra em cada: 
paiz com um capital irrisório, com a niiibaria de 8 milhões de frtiucos, isto ! 

<í» ao cambio actual, com 2.500 contos de réis. 
O Banco Francez e Italiano conta 17 succursae» nos mesmos paizets, • 17 

agencias. (O numero 17 na Italia corresponde ao nosso fatídico « aza- 
renio ioj» 

Soinmando M cifras do capital 50 milhões, e reservas 57 milhões,' 
',—i í temos outTO fatídico 17. Já no anno decorrido de 1925 a guigne do Banco fornecia outro fatídico e pavoroso 17 (1-1-9- 2-1-5=17)' 

<.,iP n0ln^.<lu. Barão Vincenzo S. Frontini com 17 letras aerviu sempre dê 1/ aos clientes do Banco., E, por ultimo, o binomio Apoliniari-Frontini dá 
invariavelmente "17" letras para os pobres clientes. 

E depois disso tudo, digam se o Banco Francez e Italiano podia e pôde 
deixar de ser fatídico, azarcuto, mau presagio, "iettatura". Sáe azarl 

Os clientes do Banco sabem, por dura experiência própria, os effeitos 
"bs,f'canles f

dcssa "guigne" que, ainda agora, acaba- de vilar-sd contra benemento Lffi. Grande Frontini, pondo-ti como uma 

cripm I! ^ baralho- K mesmo; o feitiço contra o feiticeiro. Esta Ai es- 
\ oltamos aos dados fornecidos pelo proprio Danço, 
Se a ariíhmetica não ó como a palavra do digno catanese Frontini, ou 

como as opimoes do soldado desconhecido Apolinari. então, dividindo-se os 
?!- •,u-s ' .,rar'cos do captai com mais 57 milhões de reservas, ao todo 10, milhões (tirando o zero, temos ainda mais ura "17") pelo numero de 17 
sucrursaes, isto e, 107:17—6.294.000 francos. Convertidos ao cambio du dia, 
rcsnll» mu cada s«.--iir»rl -i • . - di , ,. i  do 1 oi,. yuer 
dizer menos de J tml contos de réis! Do» meztés atrás esse valor reduziu-se 
a metade. Cada filiai nao podia dispôr de mais de 944 contos de réis f 

E para as 1/ agencias, todas ellas no Brasil? Não lhes podemos attribuir 
o capital de nm cedi). Alas se calcuiassemos o minimo de 100 contos de réis' 
para cada uma d ellas, as filiaes veriam reduzido ainda a sua já insignificanto 
quota de capim, nominal. Qualquer filial, pois, mesmo a de Bucntbs Aires 

IIS^-SOOIOM ' entre caPital e reservas, não possuiria mais dê 
Ha quem assegure por ahi que os salões de engraxates da Praça Antonio 

Prado e os mercadinhos da Travessa do Grtande Hotel dispõem de maior ca- 
pital do que, por exemplo, a Filial em S. Paulo do Banco Francez e Italiano. í 

rim compensação, «ó o probo e escrupuloso sr, Vicente Fhontini, como 
funcciQnario do mesmo Banco, orgulha-se de possuir mais de 25 mil contos 
de reis, ganhos honestamente, com o suor da própria mão, mão limpa, adunca 
e afiada. 

Aissim, pois, La Banque Française et Italienne pour Jeca Tatu du Sud 
continua imperturbável a operar impunemente na praça de d. Paulo, com o 
capUal de 1.,88:200$. Noutros paizes. na Jucalandia, se poderia chamar um' 
habilidoso conto do vigano; mas aqui, no meu paiz, deixam passar por banco 
com frontespicio de estylo florentino, e o seu chefe Frontini — o heróe de 
Latania — dá-se ares de nobre, grave, solenne e austero. (Dopo parleremoV 

Lontinuamos a dar a palavra aos dados officiaes do Banco Fitancez e 
Italiano, dados do ultimo balancete mensal, em 31 de Outubro de 1926. 

"pepositos em conta cornente, limitada e a prazo fixo 301.355:0438000 
E simlesmente fantástico II i 
Perguntamos agora: qual é a garantia que o Banco offerece para rece-1 

ber e operar com somma tão fabulosa? Nenhuníai Ou a irrisória quantia no- 
minal de 1. ,88:200$000 para cada filial. 

K, para qm- o Jura Pato se convença dos ncgocios da China que realizam 
o Ikuico e os seus directorcs nababos, transcrevemos do alludido baianccte 
mais pstes algarismos: 

^Depnsitog em ronla de cobrança  178:470.003S160 
Títulos depositados ..    811:806:63182» 
Agencias e Filiaes  126.205:0768300 

aommadas essas partidas, dão  917.336:8148280 
Depositas no montante de quasi uni iniihão de conto» de réis, garantidos 

por nada. ou melhor, garautidots por .15 mil coníos de capital "declarado'* 
para as Filiaes no Brasil"... 

E essa a cooperação que b Banco de judeus francezes de Paris presta 
ao progresso do nosso Paiz!... 

Gonlorhi-nui, porém, o frontcspicio de estylo florentino com as respecti- 
vas lanternas de Diogenes parA o caso em que fôr preciso descobrir o» ho- 
mens, se na escuridão dcsappareeerem... " 

Conforta-nos as luva? aniarellas o o cravo vermelho do famigerado Vi- 
cen.c rioniini, posto á margem do Banso, pelas muitas benemerencias para 
com o mesmo banco, o depois que fez a ruina de muitas firma» e não só de 
firmas... 

Com iudo, seria má fé seria Injustiça negar ols grandes serviços que o 
Banco esta prestando ao Commercio, á Industria e á Lavoura, numa época 
como esta, de aperturas, de crise, de Meneghetti. O Banco Francez e Italiano 
continua a emprestar dinheiro ao modico juro de 2 olo ao mcz, com garanti i 
de primeira e uuica hypotluca, oom duas firmas de primeira ordem, e a eom- 
missâo de 1 o'o em separado, para terceiros ficlicios. 

Os despeitados e os invejoso» se admiram do facto que o honriuà) e 
probo A icente Frontini, em poucos annos, aecumulou uma fortuna de mais 
de 25 mil contos de réis, isto é, uma fortuna quasi egual eo capitai e ntser- 
vas do proprio Banpo Francez e Italiano. 

E' verdade que muitas firmas levaram o tombo, e outras estão eom a 
corda no pescoço, mas, em compensação, o sr. Frontini nunca perdeu, • ga- 
nhou por todos. Quem é trouxa fique.... a admirar e imitar-a surprebeu- 
dente corageni do futuro conde Vicente Fáontinl, gloria de Cataoia. 

Temns ainda viva a memória do cnack do Banco Francez para o Brasit. 
Depositanies, Commercio, Industria e todos foram sacrificados. Lembramê 
se? A direcloria e a séde eram também em Paris, e nunca ninguém aqui 
conheceu os finórios, os espertalhões dois judeus fdtncezes que preparstran, 
aquelle prato. ■ 

Deus queira que amanhã não aconteça <o mesiáo com o Banco Franeex e 
Italiano. Sena um desastre, umn calamidade pana todos, menos para « sr 
A isente Frontini que foi jã demittido, "dopai di avero fatio FAmerica". 

O diabo é daquelles "17" "17" "17" «17" "17" Os supersilclosus 
que se acautelem. O seguro morreu de velho. 

E de nada serviriam as lanternas apagadas do frontespicib astylo flo- 
rentino. 
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